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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo pretende 
promover, de forma breve, uma análise sobre 
a relação entre os movimentos sociais urbanos 
e uma proposta de educação dentro de uma 
perspectiva libertadora. O objetivo do estudo 
é favorecer a reflexão sobre a trajetória e as 
definições dos movimentos sociais urbanos, 
numa conexão com o processo educativo que 
tenha um vínculo com a emancipação dos 
sujeitos por meio da consciência crítica. Para 
tanto, foram realizados estudos com referências 

nas obras de autores como Freire, Castells, 
Lojkine, Viana, entre outros. Após a análise 
dessas obras, foi possível identificar fatores de 
atuação dos movimentos sociais urbanos na 
América Latina; as contribuições do pensamento 
freireano; a compreensão dessas práticas 
educacionais emancipatórias em relação aos 
movimentos sociais urbano. Constatou-se que as 
transformações na sociedade têm como alicerce 
a ação coletiva e a reflexão sobre a realidade 
social que, em muitos casos, são efetivadas por 
meio da educação interligada aos movimentos 
sociais urbanos.
PALAVRAS-CHAVE: Ação coletiva, Processo 
dialógico, Emancipação. 

LIBERATING EDUCATION AND ITS 
RELATIONSHIP WITH URBAN SOCIAL 

MOVEMENTS
ABSTRACT: This article intends to promote an 
analysis of the relationship between urban social 
movements and a proposal for education within a 
liberating perspective. The aim of the study is to 
favor reflection on the trajectory and definitions 
of urban social movements, in a connection 
with the educational process that has a link with 
the emancipation of subjects through critical 
awareness. For this, studies were conducted 
with references in the works of authors such as 
Freire, Castells, Lojkine, Viana, among others. 
After analyzing these works, it was possible 
to identify factors of action of urban social 
movements in Latin America; the contributions 
of Freire’s thought; the understanding of these 
emancipatory educational practices in relation to 
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urban social movements. It was found that the transformations in society are based on 
collective action and reflection on social reality, which are effected through education 
interconnected with urban social movements.
KEYWORDS: Collective action, Dialogical process, Emancipation.

INTRODUÇÃO
Ao longo da história, a atuação voltada ao acesso aos direitos sociais passou 

por diversas fases, com influências dos aspectos políticos, culturais e econômicos. 
Com as lutas da classe operária, as mobilizações em períodos ditatoriais e a 
redemocratização do Brasil, alguns passos importantes foram dados em direção 
aos direitos fundamentados na equidade de condições de vida na sociedade, 
como exemplos o direito à moradia digna, a igualdade de gêneros, à superação ao 
preconceito, ao respeito à diversidade cultural, ao acesso à educação, entre outros.  
São direitos conquistados, mas nem sempre acessíveis. 

Atualmente, a mudança de paradigma volta-se ao empoderamento social das 
camadas populares e isso implica investimentos e políticas públicas específicas. 

Um dos fatores que está diretamente conectado à essa nova perspectiva 
é favorecer o acesso a uma educação emancipadora, ou seja, é preciso entender 
quais são os aspectos que influenciam diretamente nas condições sociais no espaço 
urbano e como transformar uma realidade cultural na qual prevaleça a equidade 
de direito, atendendo às diversas necessidades e promovendo a ampliação de 
perspectivas, tendo como consequência, tanto a melhoria na qualidade de vida, 
como o desenvolvimento social como um todo. 

Nesse contexto, propõe-se uma análise voltada aos fatores que podem 
influenciar na relação entre educação libertadora, considerando que o processo 
educativo não se caracteriza como imposição de verdades, ou de dependência, 
mas de construção mútua e coletiva, de libertação da realidade opressora, e os 
movimentos sociais em contexto urbano, como suporte para o favorecimento de 
mobilização, reivindicação, de acolhimento e identificação das necessidades sociais. 

O estudo é de cunho qualitativo e está consubstanciado nas reflexões de Maria 
da Gloria Gohn (2011), que trata dos movimentos sociais na contemporaneidade 
e da relação entre educação e os movimentos sociais; Viana (2016, 2017) que 
disserta sobre relação entre classes e movimentos sociais; Pedro Roberto Jacobi 
(1989) que analisa as peculiaridades dos movimentos sociais urbanos; Castells 
(1985, 2013) que valoriza os movimentos sociais urbanos como essenciais para a 
gestão democrática de reivindicações urbanas; Paulo Freire (1987, 2016) que indica 
os processos para uma  educação popular emancipatória, além das contribuições 
de outros autores.
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Diante desse estudo inicial, o que se pretende é favorecer a reflexão sobre 
a atuação dos movimentos sociais urbanos, partindo de uma trajetória histórica das 
lutas de classes operárias no início da industrialização mundial, das práticas na 
América Latina e da formação do espaço urbano brasileiro. 

Por fim, por meio do estudo realizado, são apresentadas hipóteses de 
relação entre educação e movimentos sociais urbanos, considerando questões 
como apontamentos de mecanismos ou instrumentos sociais estratégicos para a 
efetivação de mudanças; as experiências vivenciadas como base para a prática de 
reflexão e mobilização; as limitações frente aos desafios de transformação social; e 
a questão do processo dialógico como prática de liberdade de expressão humana. 

AS CONCEPÇÕES SOBRE MOVIMENTOS SOCIAIS URBANOS: UMA 
REFLEXÃO A PARTIR DE DIVERSOS OLHARES

Historicamente, o processo de busca pelos direitos sociais perpassa 
momentos de questionamentos, conflitos, contradições e lutas. Nesse sentido, os 
movimentos sociais surgem como espaços de efetivação dessas reivindicações. 

Considerando uma amplitude de concepções referentes aos movimentos 
sociais e organizações coletivas, os movimentos sociais urbanos têm em suas 
práticas uma atuação voltada ao contexto urbano, no qual as demandas sociais 
são específicas e diferenciadas daquelas voltadas a outros contextos. Os grandes 
centros urbanos, por exemplo, caracterizam-se pela diversidade de realidades 
socioculturais e econômicas, principalmente entre periferias e centros. Esses 
contrastes geram sentimento de injustiça, de busca por melhorias no âmbito coletivo, 
que podem ser associados à articulação de movimentos sociais urbanos. 

Partindo dessas reflexões, constatou-se que a constituição histórica de lutas 
coletivas data do início da industrialização com as lutas operárias do século XIX. 
Eram trabalhadores, explorados ao máximo, que lutavam por melhores condições 
de trabalho naquele contexto de Estado liberal. Conforme Viana, apesar de várias 
definições, “os movimentos sociais são movimentos de grupos sociais que surgem a 
partir de determinada situação social que gera insatisfação e, por conseguinte, gera 
senso de pertencimento, objetivos e mobilização” (VIANA, 2017, p.20).

O autor ainda explica que a cada forma de Estado – liberal, integracionista, 
neoliberal – as demandas dos movimentos sociais se alteram. 

Essas alterações ocorrem, pois as decisões políticas alinhadas ao tipo de 
concepção de Estado, provocam mudanças estruturais na sociedade, tendo como 
fundamentos legislações e políticas públicas, as quais podem atingir direitos já 
conquistados ou ainda em processo de discussão. 

Na América Latina, especificamente, os movimentos sociais surgem como 
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uma tradução das lutas pela distribuição dos meios de consumo coletivo. Pautados 
em uma base social, majoritariamente proletária, objetivam a melhoria de suas 
condições de vida deterioradas e precarizadas pelo modo de produção. 

Considerando que o contexto latino-americano ainda possui como herança 
reflexos do processo de colonização e exploração econômica, as desigualdades 
no acesso aos direitos pela classe trabalhadora ainda são observadas, ou seja, a 
organização de formas de articulação coletiva para transformar essa realidade se 
faz pertinente. 

Ressalta-se que a própria formação do espaço urbano brasileiro ainda 
demonstra resquícios dessa herança colonial como observa Barbosa (2004): 

A Coroa Portuguesa tão logo assumia o encargo da organização 
efetiva das povoações, transformando-as em Vilas, providenciava 
normas reguladoras de sua existência, contemplando a arquitetura e o 
urbanismo. Através de Cartas Régias definia-se localização adequada 
para praças, com o pelourinho, reservando área para a igreja com 
dimensões amplas para significativo número de fiéis, assim como as 
demais áreas para casas de audiência, cadeias, oficinas públicas, 
fazendo-se delinear as habitações dos moradores. (BARBOSA, 2004, 
p.20).

A organização do espaço urbano e a localização das moradias foram 
definidas, entre outros fatores, por meio de decisões políticas. A formação histórica 
dos territórios urbanos demonstra, em grande parte, que o local de acesso aos 
serviços, (instituições públicas, bancárias, comércios, religiosas, entre outros) 
concentra-se nos centros, ou seja, distantes ou de difícil acesso à população que 
reside na periferia. Neste caso, há uma correspondência entre a constituição do 
espaço urbano e o acesso aos direitos. 

Partindo de uma perspectiva marxista contemporânea, Gohn (2009, p.174) 
disserta: “o que gera os movimentos sociais são organizações de cidadãos, de 
consumidores, de usuários de bens e serviços que atuam junto a bases sociais 
mobilizadas por problemas decorrentes de seus interesses cotidianos”. 

Nesta perspectiva, os interesses do dia a dia referem-se às condições de 
sobrevivência, às circunstâncias de lutas diárias, de busca pela identidade, de 
cidadania, de moradia digna, de possibilidades de trabalho, de acesso à educação. 
Com isso, os movimentos sociais urbanos, dentro dessa afirmação, resultam de 
organizações coletivas, motivadas por fatores que lhes atingem de forma direta.  

No Brasil, os movimentos sociais das décadas de 1970 e 1980 contribuíram 
decisivamente, via demandas e pressões organizadas, para a conquista de vários 
direitos sociais, que foram inscritos na Constituição Federal de 1988. 

Face ao contexto político ditatorial e, posteriormente, ao processo de 
redemocratização do país, é possível reconhecer que as lutas e as próprias formas 
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de organização dos movimentos sociais, passaram por períodos não-lineares no 
que diz respeito à adesão e mesmo as pressões exercidas. 

Porém, mesmo com inúmeros obstáculos encontrados no que tange a 
articulação desses movimentos, os resultados no âmbito de mobilizações na 
sociedade contribuíram para a construção de uma Constituição Federal, a partir do 
reconhecimento da igualdade de direitos entre mulheres e homens, os direitos dos 
povos originários, da igualdade racial, da superação de preconceitos, dos direitos 
fundamentais, do direito ao acesso à educação, entre outros.

Entretanto para pensadores, como Castells (1985), a responsabilidade 
de transformação da sociedade, neste caso, do contexto urbano, não pode ficar 
exclusivamente sob a atuação dos movimentos sociais. O autor afirma que mesmo 
com limitações, “os movimentos são fundamentais para uma gestão democrática da 
cidade, porque são os verdadeiros diagnosticadores das necessidades coletivas” 
(CASTELLS, 1985, p.193). 

Esses fatores limitativos indicam questões estruturais dos movimentos, além 
da superação dos interesses sociais dominantes institucionalizados. 

Partindo-se de uma análise comparativa, a educação também apresenta 
desafios frente a superação da hegemonia dominante e as possibilidades de 
mudanças na sociedade, como enfatiza Freire (2016): 

[...] mesmo sabendo que as condições materiais, econômicas, sociais 
e políticas, culturais e ideológicas em que nos achamos geram quase 
sempre barreiras de difícil superação para o cumprimento de nossa 
tarefa histórica de mudar o mundo, sei também que os obstáculos não 
se eternizam. (FREIRE, 2016, p.53).

Assim, os movimentos sociais urbanos, dentro de uma atuação educativa 
emancipadora, são compreendidos como articuladores iniciais, como aqueles que 
vivenciam e visualizam aquilo que precisa ser mudado, transformado. São agentes 
de reivindicação e de transformação, contanto que vinculados com propostas 
políticas, econômicas e culturais para a sua efetivação. 

 Os enfoques frente à atuação dos movimentos sociais urbanos aparecem 
nos estudos de autores como Lojkine. Para o pensador, os movimentos urbanos são 
definidos como “questionamento da nova divisão social e espacial das atividades 
monopolistas nos grandes centros urbanos, por meio do fenômeno da segregação 
habitat/trabalho” (LOJKINE, 1980, p.313). 

Nessa perspectiva, os movimentos sociais urbanos representam a 
possibilidade de contestar diretamente, não só o poder econômico da classe 
dominante, mas também o modo de reprodução do conjunto da formação social, 
tanto econômica quanto cultural. 

Nesse sentido, coloca-se em evidência a importância de se promover essa 
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articulação, por meio de uma construção de consciência crítica e reflexiva sobre a 
realidade no contexto urbano, por meio do debate ou ambiente educacional formal. 

A RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS URBANOS
O conhecimento oportuniza processos de autonomia e conscientização, 

e instrumentaliza o acesso a direitos. Partindo desse viés, é preciso colocar em 
debate algumas hipóteses referentes à relação entre movimentos sociais urbanos 
e educação.

Assim, as hipóteses apresentadas no texto têm a intenção de colocar as 
possibilidades de educação libertadora e movimentos sociais urbanos, como 
mecanismos estratégicos de empoderamento. Outra relação considerada, é que a 
prática de ambos tem como alicerce a materialidade ou a experiência vivenciada. 

Ressalta-se, ainda, como fator de conexão entre movimentos sociais urbanos 
e educação numa perspectiva freireana, as limitações no contexto social frente às 
transformações da realidade, já mencionadas, e a questão das práticas terem como 
essência o processo dialógico. 

As definições sobre educação são variadas, considerando um processo 
amplo de formação humana. Conforme sugestão de Libâneo (2010):

A educação (...) é uma prática social cunhada como influência do 
meio social sobre o desenvolvimento dos indivíduos na sua relação 
ativa com o meio natural e social, tendo em vista, precisamente, 
potencializar essa atividade humana para torná-la mais rica, mais 
produtiva, mais eficaz diante das tarefas da práxis social postas num 
dados sistema de relações sociais. (LIBÂNEO, 2010, p. 82). 

A educação corresponde a um mecanismo estratégico social, visto que tanto 
pode ser direcionada a manutenção de interesses da classe dominante, como pode 
servir de percurso para uma profunda transformação social, relacionando-se assim 
com os objetivos dos movimentos sociais urbanos. 

Os ensinamentos de Paulo Freire (1987, 2016) postulam a emancipação 
da mulher e do homem como humanização do oprimido e a superação dos seus 
condicionamentos históricos. Assim, é visível a relação da educação com os 
movimentos sociais, sobretudo, os urbanos, já que na análise de Gohn (2011), os 
movimentos sociais podem auxiliar na formação política das camadas populares, 
construindo uma contra-hegemonia popular ao gerar embriões de um poder, que 
mesmo não derrubando o capitalismo, pode alterar as decisões impostas pelo bloco 
hegemônico. 

Isso preconiza uma educação com foco emancipador, na qual se verifica a 
inter-relação com a materialidade vivida diariamente, ou seja, com as necessidades 
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individuais e coletivas que estão no cerne das contestações dos movimentos sociais 
urbanos. 

Considerando a amplitude do termo educação, a relação indicada neste 
estudo, refere-se a uma versão de educação libertadora, ou como Libâneo (2002) 
apresenta uma educação direcionada ao: 

[...] anti-autoritarismo, a valorização da experiência vivida como base 
da relação educativa e a ideia de autogestão pedagógica. [...] a 
prática educativa somente faz sentido numa prática social junto ao 
povo, razão pela qual preferem as modalidades de educação popular 
não-formal. (LIBÂNEO, 2002, p. 32).

A educação neste caso tem um papel fundamental de promoção de 
liberdade, numa concepção crítica, voltada aos interesses das classes populares, 
dos movimentos sociais.  

Para Freire (1987) essa transformação é possível quando os sujeitos superam 
um processo de alienação, de passividade sobre a realidade marcada pela opressão 
exercida em diversos contextos. 

Diante desse pensamento, a libertação somente se efetiva com a ação e 
a reflexão da realidade social, que podem ser realizadas por meio da educação 
(reflexão crítica) e dos movimentos sociais urbanos (ação de reivindicação de 
direitos e de transformação da realidade). 

Não se pode afirmar que cada um aconteça em momentos distintos, mas 
que há inter-relação entre ambos. Educação libertadora implica movimento, ação 
em sociedade. Movimentos sociais urbanos se fundamentam em reflexões sobre 
o contexto onde os sujeitos estão inseridos e a promoção de análises por esses 
sujeitos. 

Ainda com base no pensamento freireano, a educação para a ação libertadora 
permite o diálogo em seu sentido mais amplo, a expressão do pensamento humano. 
O diálogo somente é possível em um processo de interação entre os sujeitos, o que 
ocorre nos movimentos sociais. 

Esta interação de opiniões diversas ou alinhadas de experiências vivenciadas 
e expressas durante o diálogo contribui para a tomada de decisões diante de 
práticas para a busca de direitos e condições de vida. É um processo de construção 
mútua, de desenvolvimento da consciência crítica, de educar-se num movimento de 
compartilhamento. 

Freire (1987, 2016) ainda faz uma observação com relação ao papel das 
lideranças neste processo de emancipação das massas sociais, ao qual se pode 
fazer inferência aos educadores e aos líderes de movimentos sociais urbanos. Para 
o pensador, a liderança compromissada com a transformação social deve evitar as 
estratégias de conquistas, no sentido de dominação, de manipulação, de invasão 
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cultural, por meio da prática e do processo dialógico, pois esses são instrumentos de 
coerção social para manter os interesses da elite, como a passividade e a alienação 
popular.

Como verificado em vários argumentos, a educação e os movimentos sociais 
urbanos se constituem em uma relação estreita pelo diálogo, pela liberdade, pela 
reflexão e pela ação. 

CONSIDERAÇÕES 
O presente estudo possibilitou indicar os fatores que contemplam a relação 

entre educação numa concepção libertadora e os movimentos sociais em contexto 
urbano. O propósito foi retomar as discussões sobre as diversas abordagens que 
definem os movimentos sociais urbanos, seus objetivos, suas práticas e suas 
limitações, partindo da contribuição do pensamento de autores como Gohn, Viana, 
Castells, entre outros, construindo uma conexão com a educação libertadora de 
Freire, tendo as análises de Libâneo como complementações importantes. 

A primeira parte teve como foco, conduzir as reflexões às diversas definições 
de movimento social urbano, partindo de uma trajetória histórica das lutas de classes 
operárias no século XIX. 

Em seguida foram apontados alguns fatores determinantes para o surgimento 
dos movimentos sociais urbanos no contexto latino-americano. As influências do 
processo colonizador e seus reflexos ainda na atualidade foram exemplificadas e 
analisadas por intermédio da realidade brasileira.

Na segunda parte indicaram-se hipóteses de conexão entre educação e 
movimentos sociais urbanos, a concepção de educação libertadora, os fatores que 
promovem a emancipação coletiva, que ocorrem por intermédio do pensamento 
crítico e da ação de reivindicação de direitos para a efetiva transformação das 
condições da sociedade de forma justa e igualitária. 

De modo geral, a proposta coloca como o processo educativo, e o diálogo 
dentro de uma coletividade são estratégicos para a conscientização das camadas 
populares, considerando a realidade das periferias urbanas, na qual historicamente 
são renegados os acessos a serviços básicos da sociedade. 

Em suma, fica evidente que algumas questões podem ser aprofundadas 
em estudos posteriores, como a utilização deturpada do processo dialógico para a 
manutenção dos interesses da classe dominante. Outra questão seria a utilização 
das mídias sociais como instrumento de articulação e mobilização dos movimentos 
sociais urbanos, trazendo uma nova configuração de lideranças e amplitude de 
envolvimento nos debates. 

Portanto, os movimentos sociais urbanos conectados a uma proposta de 
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educação libertadora, constituem um espaço de compartilhamento de saberes, 
vivências, anseios, necessidades, de lutas diárias, os quais intensificam, mesmo 
com os mais diversos obstáculos, a vontade de mudança da realidade social. 
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